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Resumo

O artigo apresenta a Abordagem Badalu na educação 
musical da primeira infância, fundamentada na Teoria de 
Aprendizagem Musical de Gordon, no Orff-Schulwerk e 
em referenciais do desenvolvimento infantil. A partir de 
experiências em Centros de Educação Infantil, discute 
a música como linguagem estruturante vivida na rotina, 
no brincar e na escuta das infâncias. Exemplifica práticas 
como recitado e histórias cantadas, evidenciando caminhos 
pedagógicos que articulam movimento, voz e construção 
da audiação.

Palavras-chave: Aprendizagem Musical. Primeira Infância. 
Ensino Musical.

The Badalu Approach in Basic Education: 
Pathways for Listening to Childhood

Abstract

This article presents the Badalu Approach to early childhood 
music education, grounded in Gordon’s Music Learning Theory, 
Orff-Schulwerk, and developmental theories of childhood. 
Based on experiences in Early Childhood Education Centers, 
it discusses music as a structuring language lived through 
routine, play, and listening to childhoods. It illustrates 
pedagogical practices such as recited piece, and sung stories, 
highlighting pathways that integrate movement, voice, and 
the construction of audiation.

Keywords: Music Learning. Early Childhood. Music Education.
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Introdução
A Badalu é um núcleo de aprendizagem musical na pri-
meira infância que se compreende, metaforicamente, 
como uma árvore! Suas raízes são nutridas por teorias, 
valores, filosofias e estudos que sustentam e aprofun-
dam o trabalho artístico-pedagógico desenvolvido. O 
tronco representa a atuação direta no ensino musical 
para bebês e crianças pequenas, materializada tan-
to nas aulas de música quanto nos espetáculos musi-
cais e na criação de repertório autoral. As folhas e flo-
res se espalham por meio das formações oferecidas a 
educadoras(es) e cuidadoras(es), ampliando o alcance 
da proposta e possibilitando que mais crianças tenham 
acesso a experiências musicais significativas. Atualmen-
te a Badalu é constituída por um coletivo de dez edu-
cadoras musicais, que sustentam essa prática de forma 
colaborativa, sensível e em constante desenvolvimento.

  

Figura 1: árvore Badalu
Fonte: própria autoria
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Em 2025, a Badalu recebeu o Prêmio Alda de Oliveira, 
na categoria creche, um reconhecimento que nos hon-
ra profundamente e fortalece nosso compromisso com 
a musicalidade na primeira infância. Somos profunda-
mente gratas à ABEM por esse reconhecimento e a to-
das as famílias, crianças e educadoras(es) que fazem 
parte dessa trajetória. Por isso, neste artigo, comparti-
lharemos algumas práticas que atravessam o nosso co-
tidiano e sustentam a forma como vivemos a educação 
musical.

Abordagem Badalu
A partir de muitos estudos, práticas e (re)construções, o 
“jeitinho Badalu” deu origem à Abordagem Badalu, uma 
forma sensível e intencional de pensar a educação mu-
sical na primeira infância. Essa abordagem compreende 
a música como dimensão constitutiva da experiência 
humana, integrada ao brincar, ao movimento, à escuta e 
ao vínculo, respeitando os processos de aprendizagem 
de todas as pessoas envolvidas. As propostas são orga-
nizadas de maneira contínua e cuidadosa, valorizando a 
participação ativa, a qualidade das interações e a cons-
trução de vínculos significativos, para que a musicalida-
de se desenvolva com sentido, prazer e presença, tanto 
para as crianças quanto para as educadoras.

Entre as raízes musicais mais profundas da Abordagem 
Badalu está a Teoria de Aprendizagem Musical de 
Edwin Gordon (Gordon, 2013; Villalba, 2024). Ao inves-
tigar como se dá o processo intrínseco de aprendiza-
gem musical, essa teoria se torna estruturante da nossa 
prática pedagógica, oferecendo fundamentos sólidos 
para compreender as respostas musicais desde bebês 
muito pequenos, e a partir daí, conseguir oferecer estí-
mulos adequados para o desenvolvimento da fluência 
musical. Conceitos como Audiação e Audiação Prepa-
ratória nos ajudam a entender que aprender música é 
construir uma linguagem de expressão e compreensão 
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do mundo, processo este que se expressa de manei-
ras diversas, de acordo com as experiências vividas, 
os contextos de interação e os diferentes estágios do 
desenvolvimento humano. Gordon também abriu nos-
sos olhos para a importância da diversidade tonal, mo-
dal, métrica, rítmica, de gênero… em como as crianças 
precisam ter acesso ao complexo e às formas finais da 
música para que possam aprender. Dessa forma, o re-
pertório da Badalu é pensado de forma a abarcar essa 
diversidade como parte da rotina, trazendo uma mul-
tidimensão dos contextos e ampliando a experiência 
musical desde a primeira infância. 

Você sabia?
Audiação é o processo cognitivo pelo qual compre-
endemos e atribuímos sentido à música musicalmen-
te, mesmo quando ela não está fisicamente presente. 
Assim como pensamos em palavras sem precisar pro-
nunciá-las, audiar é “pensar musicalmente” (Gordon, 
2012).

Audiação preparatória é o estágio inicial desse pro-
cesso, que ocorre preferencialmente na primeira infân-
cia. Nele, a criança vivencia a música integralmente! 
Também imita e experimenta padrões tonais e padrões 
rítmicos, construindo gradualmente as bases internas 
que permitirão a audiação mais estruturada no futuro 
(Gordon, 2013).

Outra raiz essencial da Abordagem Badalu é a abor-
dagem Orff-Schulwerk, desenvolvida por Carl Orff em 
parceria com Gunild Keetman (Carvalho et al, 2016). 
Nessa perspectiva, o tripé movimento, linguagem e mú-
sica sustenta o conceito de música elementar, compre-
endida como [“(...) uma interligação entre o fazer, o es-
cutar, o sentir e o entender a música (Goodkin, 2004)” 
(Carvalho et al, 2016, p.55). Aprender música acontece 
fazendo música, a partir de vivências vivas, criativas e 
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profundamente ligadas à ludicidade. Essa concepção 
dialoga diretamente com a prática cotidiana da Bada-
lu, na qual cantar, mover-se, explorar materiais sonoros 
e brincar constituem formas legítimas e potentes de 
aprendizagem musical na primeira infância.

Para ler!
Outro importante pilar da Badalu é a Abordagem PON-
TES, proposta por Alda de Oliveira. Nessa perspectiva, 
a autora descreve características essenciais da pos-
tura da educadora musical, sintetizadas no acrônimo 
PONTES: Positiva, Observadora, Natural, Técnica, Es-
pecífica e Sensível. Para aprofundamento, destaca-se 
a obra “A Abordagem PONTES para a Educação Musi-
cal: Aprendendo a Articular” (2015).

Essas raízes musicais se sustentam no diálogo com 
campos igualmente estruturantes, como as múltiplas 
linguagens e as múltiplas inteligências, ampliando o 
olhar para além da música em si. A musicalidade, nes-
se contexto, não se limita ao domínio técni-
co ou à reprodução de repertórios, mas 
articula-se à escuta, à sensibilidade, à 
comunicação e à presença, nutrin-
do relações éticas e conscientes 
com crianças e adultas. Esse en-
tendimento não diminui o rigor 
do aprendizado musical nem o 
reduz a uma prática recreativa. 
Ao contrário, reconhece a músi-
ca como linguagem estruturan-
te, que exige intencionalidade 
pedagógica e aprofundamento, 
além da disposição para cultivar 
o maravilhamento e a curiosida-
de, estados fundamentais para a 
aprendizagem na primeira infância.
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Múltiplas  
Inteligências

A Teoria das Múltiplas Inteligências (1995), 
proposta por Howard Gardner, questiona 
a ideia de inteligência como capacidade 
única e mensurável, defendendo a exis-
tência de diferentes formas de inteligência 
— como a linguística, musical, corporal e 
interpessoal — que se articulam no desen-
volvimento humano.

Múltiplas  
Linguagens

O conceito de Múltiplas Linguagens (Rinal-
di, 1999), da abordagem de Reggio Emi-
lia, reconhece a criança como sujeito ativo 
que constrói conhecimento por meio das 
chamadas “cem linguagens” (múltiplas for-
mas de expressão, como gesto, movimen-
to, fala, desenho e música).

Compreender as etapas do desenvolvimento infantil a 
partir de uma perspectiva histórico-cultural (Vigotski, 
2018) em suas dimensões psicológicas, motoras, so-
ciais, emocionais, cognitivas e linguísticas é fundamen-
tal para oferecer estímulos coerentes com cada fase da 
infância. A primeira infância, reconhecida como perío-
do especialmente favorável à aquisição de linguagens 
(Vigotski, 2018; Collins, 2021; Villalba, 2024), envolve 
intensos processos de organização interna, constru-
ção de sentidos e formação de vínculos, especialmente 
através do brincar. Nesse contexto, as vivências musi-
cais ocupam lugar central ao integrar corpo, emoção e 
cognição. Como as crianças aprendem de forma mais 
profunda quando se sentem emocionalmente seguras, 
o vínculo constitui fundamento da prática pedagógica, 
sustentada pelo afeto entendido como postura ética 
que se expressa na escuta atenta e na construção de 
ambientes previsíveis e confiáveis (Proença, 2023).

Essas teorias são o que sustentam e dão sentido à prá-
tica pedagógica da Badalu. É a partir desses “óculos” 
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que enxergamos a primeira infância e os caminhos po-
tentes para o aprendizado musical. A Abordagem Ba-
dalu transcende a noção de “aula de música” para se 
constituir como uma experiência fundante do desen-
volvimento integral, levando a música para além dos 
minutos formais de encontro e reconhecendo-a como 
uma linguagem viva, que acompanha bebês e crianças 
pequenas ao longo de toda a vida.

A Badalu na educação infantil, 
um encontro com o CEI 
Atualmente a Badalu é responsável pelos Encontros 
Musicais1 em três CEIs (Centro de Educação Infantil) na 
cidade de São Paulo2. Atendem bebês e crianças entre 
6 meses e 5 anos em turmas multisseriadas e dividi-
das em Berçário (até 2 anos) e Minigrupos (de 3 a 5 
anos). Os Encontros acontecem uma vez por semana, 
com duração de 30 minutos, sempre acompanhados da 
professora regente do grupo. Nesse contexto, as edu-
cadoras musicais trazem a Abordagem Badalu levando 
em consideração os ambientes e as diferentes turmas e 
enfatizando os objetivos musicais e pedagógicos. 

Afinando as escutas e os olhares para a educação das 
infâncias, a atuação da Badalu nos CEIs se constrói em 
diálogo com as adultas que compõem o ecossistema 
pedagógico (professoras, coordenação e direção). Nes-
se processo coletivo, não apenas a musicalidade das 
crianças é estimulada, mas também a das professoras, 
que participam ativamente dos Encontros. A parceria 
entre especialistas e regentes amplia a continuidade 
das experiências ao longo da semana, fortalecendo o 
vínculo e o senso de comunidade.

1	  Chamamos nossas aulas de “Encontros Musicais” para nos distanciarmos da 
imagem formal e excessivamente dirigida que muitas vezes se associa à palavra 
“aula”, enfatizando a dimensão relacional e experiencial da proposta.

2	Semeando o Futuro e Adélia Cury (Mirandópolis) e Ivette Attalah (Ipiranga), todos 
subsidiados pela prefeitura em parceria com a Associação Beneficente Sírio-Liba-
nesa.
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Corpovocalidade: estado de presença 
Na Abordagem Badalu corpo e voz são dimensões in-
dissociáveis da experiência pedagógica e musical. A 
música e sua assimilação como linguagem é compre-
endida como a integração entre som, gesto, vibração 
e escuta. O conceito de corpovocalidade, a partir de 
Cavarero (2011), evidencia a singularidade da voz como 
manifestação sonora da presença: ao soar, ela anuncia 
alguém diante de outro alguém. Em consonância, Zu-
mthor (2001) compreende a vocalidade como acon-
tecimento performativo que existe no aqui e agora, 
inseparável da situação concreta em que se realiza, im-
plicando presença compartilhada.

Corpovocalidade, portanto, é a integração entre corpo 
e voz como experiência relacional que instaura um es-
tado de presença. Quando a educadora respira, canta 
e se move com consciência, cria-se um campo sensí-
vel que organiza o tempo pelo canto, desenha pulsos e 
dinâmicas pelo movimento e regula a energia coletiva 
pela respiração.

Mais do que um recurso didático, a corpovocalidade 
é via de experiência musical. Por isso, o repertório é 
majoritariamente cantado em tonalidades compatíveis 
com a tessitura infantil, favorecendo que as crianças ex-
perimentem as músicas na própria voz. As explorações 
vocais e bucais, articuladas às brincadeiras musicais, 
abrem espaço para a vivência de padrões tonais e rít-
micos, base da Audiação Preparatória.

Em diálogo com Orff-Schulwerk, o movimento é pauta-
do como uma via indispensável nos processos de apren-
dizagem. As propostas integram movimentos fluidos e 
contínuos, movimento estacionário e locomotor, explo-
ração de diferentes planos, como formas de vivenciar 
a música. O corpo e voz se tornam um território que 
experiencia, assimila e cria música. 
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Rotina: uma estrutura viva
A rotina é um aspecto de destaque, trazendo previsibi-
lidade e segurança às crianças. Pensada de forma faci-
litadora da condução dos Encontros, a rotina e as ideias 
de planejamento não estão aqui relatadas de forma a 
ser um engessamento dos processos de aprendizagem, 
ou mesmo um receituário de ideias musicais. Ao pensar 
uma educação que tem como cerne a escuta das crian-
ças (Ribeiro, 2022), compreende-se que, na prática, di-
versas variáveis influenciam na escolha dos repertórios 
e das brincadeiras, que podem, inclusive, ir para outros 
caminhos que o planejamento inicial. As propostas que 
se seguem têm como objetivo mostrar qual o caminho 
pensado estruturalmente dentro da Badalu para que 
sejam adaptados, refletidos e contextualizados à cada 
turma em específico. 

Iniciamos os Encontros com o “Olá!” (Juliana Muniz/ 
Thais Sena), canção que foi ganhando tamanha apro-
priação que fizeram surgir lindos relatos ao longo do 
tempo, como as crianças cantando-a durante a sema-
na, na escola e em casa, as professoras utilizando da 
música como uma forma de acolhimento para 
além dos Encontros e turmas que re-
cebem as educadoras musicais já 
antecipando o início da músi-
ca. Esses relatos trazem indí-
cios sobre a importância da 
rotina também como for-
ma de estabelecimento de 
vínculo, um dos pilares da 
Abordagem Badalu. 
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Figura 2: partitura “Olá”
Fonte: própria autoria

Após a música de acolhimento, seguimos com um 
aquecimento corporal em forma de brincadeira musi-
cal, ajustado a cada faixa etária. A proposta é organi-
zar a energia coletiva e individual. Com os bebês, to-
camos suavemente partes do corpo com um fantoche 
enquanto cantamos, permitindo que o micropulso da 
música desperte a percepção de pés, mãos, cabeça e 
barriga. Com as crianças maiores, propomos desloca-
mentos pelo espaço, alternando qualidades de movi-
mento (passos pesados, leves, largos ou curtos) am-
pliando desafios motores e rítmicos. 

Em cada Encontro, propomos mais duas ou três brinca-
deiras musicais que integram corpo, voz e movimento, 
alternando momentos de ênfase individual e coletiva. 
Utilizamos músicas (com ou sem letra) para explorar 
aspectos rítmicos, melódicos e estruturais da lingua-

Olá
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gem musical. Na “Tatu Bola” (Juliana Muniz), por exem-
plo, trabalhamos os micropulsos e a diferenciação entre 
as partes A e B, seja por meio de movimentos corporais 
distintos, seja na interação com objetos, como bolinhas 
que assumem funções variadas em cada seção. Já com 
a música “Nana Nina” (Juliana Muniz) podemos adap-
tar a famosa brincadeira “corre cotia”! Ou então propor 
deslocamentos livres pelo espaço, mas em diálogo com 
as mudanças da forma musical e, entre as repetições, 
cantar padrões tonais espontaneamente.

Tatu Bola

Nana Nina

Figura 3: partitura “Tatu Bola”
Fonte: própria autoria

Figura 4: partitura “Nana Nina”
Fonte: própria autoria
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O momento de exploração de instrumentos de pequena 
percussão, permeado por cantigas populares, ou então 
o momento de história cantada, marca o encerramento 
do Encontro Musical. Trata-se de um tempo de expe-
rimentação e escuta mais atenta, em que as crianças 
aprofundam a vivência musical antes da música de des-
pedida, que conclui o Encontro e sustenta a transição 
para o próximo momento escolar do dia.

Tchatchatcha tchau

Figura 5: partitura 
“Tchatchatcha tchau”
Fonte: própria autoria
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Para ver e ouvir! 
Escute as músicas “Olá”, “Nana Nina” e “Tatu Bola” nas 
plataformas streaming! Busque por Badalu Musical no 
Spotify, Apple Music, Deezer, Amazon Music…

E propomos um desafio: você sabe qual o modo e mé-
trica dessas músicas? 

Figura 6: exemplo de rotina
Fonte: própria autoria

Ressaltamos que esta estrutura de roti-
na deve ser compreendida como uma 
possibilidade, e não como um mode-
lo fechado. Sua organização pode e 
deve ser ressignificada conforme o 
contexto de cada encontro musical, 
considerando as características da 
turma, as respostas das crianças, 
a presença das educadoras...  mas 
também dinâmicas singulares que 
emergem no cotidiano de um mesmo 
grupo.
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Brincar: caminhos para desengessar 
As crianças decifram, assimilam e compõem o mun-
do por meio do brincar. Segundo Carvalho e Guima-
rães (2002 apud Coelho et al., 2024), a exploração dos 
sentimentos possibilita às crianças compreender o 
desconhecido, processo intrinsecamente ligado à ex-
periência lúdica. Assim, o brincar configura-se como 
linguagem estruturante dos processos de aprendiza-
gem na primeira infância e como caminho de desen-
gessamento das práticas, pois convoca uma escuta 
atenta às formas como as crianças interagem e re-
criam o que é proposto.

Na Abordagem Badalu, essa compreensão orienta o 
trabalho com a repetição, que deixa de ser mecânica 
para assumir um caráter lúdico e criativo. Reconhece-
mos o potencial dos jogos simbólicos e da imaginação 
compartilhada na apropriação da linguagem musical, 
legitimando o improviso e a dimensão do aqui e agora 
como parte do processo. Desse modo, um mesmo re-
pertório pode ser vivenciado de maneiras distintas por 
diferentes faixas etárias: ora com possibilidades previa-
mente estruturadas, ora com percursos que se transfor-
mam no instante da experiência. O enfoque nos obje-
tivos musicais e na condução das brincadeiras é o que 
orienta cada etapa da Audiação Preparatória, articulan-
do a construção da escuta musical ao desenvolvimento 
integral.

A seguir, apresentamos um recitado, com variadas pos-
sibilidades de exploração lúdica e musical, revelando 
como diferentes intencionalidades podem emergir de 
uma mesma música. Reforçando a importância de uma 
educação que afine as escutas e olhares das educado-
ras em torno dos bebês e das crianças, as brincadeiras 
musicais não se apresentam aqui em caráter de recei-
tuário, mas sim de compartilhamento de ideias, inspira-
ções e sugestões que podem e devem ser adaptadas e 
reinventadas nos diferentes cotidianos e contextos. 

15 | Juliana Muniz Villalba, Vitória Lima Camelo e Mariana Talamini



Figura 7: partitura “Gira, Gira”
Fonte: própria autoria

A música “Gira, Gira” (Juliana Muniz) exemplifica como 
um recitado pode articular diferentes objetivos musi-
cais. Com forma AB, permite explorar contrastes de ve-
locidade e métrica. A palavra “gira” pode ser substitu-
ída por “salta” ou “mexe”, incorporando sugestões das 
próprias crianças, e o uso da voz falada, com variações 
de timbre e inflexão, amplia o envolvimento expressivo.

Crianças dos Minigrupos encontram-se em uma etapa 
do desenvolvimento em que os jogos simbólicos ga-
nham centralidade, tornando esse tipo de proposta es-
pecialmente potente. Uma possibilidade de condução 
é criar a narrativa de uma bruxa que transforma o gru-
po em rodas de um veículo. A educadora inicia como 
bruxa e decide onde “estacionar” ao final da parte A. 
Para acelerar na parte B, lança um “feitiço” (um padrão 
rítmico que todos repetem). A cada rodada, uma nova 
criança assume o papel, podendo surgir múltiplos de-
safios rítmicos!

O jogo pode iniciar com movimentos circulares esta-
cionários e evoluir para deslocamentos pelo espaço. Ao 
parar, propõem-se estátuas com novos desafios a cada 
repetição: equilibrar-se em um pé, explorar planos altos 

Gira, gira, gira e...
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ou baixos, unir-se a um colega sem desgrudar. E per-
cebemos que, ao destacar detalhes corporais (como a 
curva do braço de uma criança) amplia-se a percepção 
e o vocabulário expressivo do grupo.

Com bebês, a proposta se adapta: movimentos circula-
res podem ser explorados por meio de massagens com 
as mãos, bolas ou tecidos, ou pelo giro de partes do 
próprio corpo. Ao final, a substituição da letra por sí-
labas neutras e a exploração de sons vocais e padrões 
rítmicos favorecem o balbucio e a construção inicial da 
audiação. A cada repetição, novos elementos musicais 
podem ser incorporados, ampliando a experiência! 

Você sabia? 
Gira Gira pode ser cantada apenas com sílabas neu-
tras, como “pa-pa-pa”, explorada em diferentes métri-
cas ou até ganhar uma parte tonal, transformando-se 
em uma nova canção! Experimente! 

Histórias cantadas: da literatura à criação 
Na rotina das aulas, as histórias cantadas surgem como 
importantes elementos de concentração, escuta e en-
volvimento com a linguagem verbal e musical na forma 
da literatura. 

Ao longo do tempo, os bebês tornam-se capazes 
de entender os momentos que se repetem sema-
nalmente, captando que a leitura acontece sem-
pre ao final, antecipando a rotina. Pode atuar 
como foco de internalização e relaxamento, 
ao oferecer um diferente estímulo às brinca-
deiras feitas anteriormente, assim como estar 
vinculado ao movimento ou outras propostas 
vocais e corporais para serem feitas durante 
a leitura. As histórias, que se repetem ciclica-
mente, são pontes para a apropriação musical 
e afetiva do repertório. Como exemplos, pode-
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-se citar “O Gato Pete - eu amo meu tênis branquinho” 
(Litwin, 2021) e “É uma Rã?” (Van Genechten, 2009), 
ambos musicados por Juliana Muniz.

Para ver e ouvir! 
Você pode se inspirar com várias Histórias Cantadas 
no YouTube! Procure por “Badalu Musical” no busca-
dor do YouTube! 

Sendo a primeira infância o espaço primário de contato 
com a literatura, a forma de contar a história é tão im-
portante quanto a escolha do repertório. Brincar com o 
canto e as expressões faciais que acompanham a nar-
rativa, explorar diferentes aspectos da voz de cantar e 
da voz de falar, utilizando de inflexões e explorações 
diversas, e até mesmo a forma de virar a página do livro 
criando certo suspense são alguns dos aspectos que 
tornam a história interessante para os bebês. 

Nessa relação íntima que se constrói, permitir que se 
aproximem do espaço ao redor do livro é dar vazão sen-
sorial aos sentimentos que podem surgir, estimulando 
o toque, a escuta e o olhar atentos como um manifesto 
da afetividade presente. Podemos revisitar as histórias 
já conhecidas, das quais as crianças estão apropriadas, 
mas também conhecer novas leituras. O que muda é 
o objetivo pedagógico: no Berçário, as propostas con-
centram-se na sensibilização sonora, na escuta e na 
organização corporal; nos Minigrupos, as histórias pas-
sam a funcionar como disparadoras de brincadeiras e 
projetos mais elaborados, articulando a música a outras 
linguagens. 

À seguir, uma sugestão de como o livro “É uma Rã?” 
pode ser trazido no Berçário e Minigrupo, confluindo 
música, movimento, literatura e artes visuais (a partir 
do conceito de música elementar da Orff-Schulwerk).
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“É uma rã?”
O livro de Guido Van Genechten, apresenta um tom de 
mistério. É feito em forma sanfonada, com imagens que 
se desdobram e mostram diferentes animais à medida 
que se revelam. Como não possui texto, as inventivida-
des narrativas são infinitas, até mesmo utilizando a ver-
são musicada por Juliana Muniz, que preserva brechas 
de criação e o tom misterioso inicial. Pode-se, portanto, 
criar uma narrativa que conduza a uma brincadeira em 
torno do livro, ou convidar as crianças a criarem a pró-
pria história, desenhando imagens que se somem às do 
livro. 

 

Figura 8: foto da educadora e crianças com o livro “É uma rã?”
Fonte: própria autoria
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Outro caminho é estimular os movimentos de cada 
animal, explorando planos, velocidades, pesos, articu-
lações de partes do corpo específicas e até mesmo 
construções coletivas para um mesmo animal. Como 
seria criar uma tartaruga feita por quatro crianças jun-
tas, por exemplo? Trazer a imagem dos animais ao 
imaginário costuma ser uma ótima forma de 
engajar o envolvimento das crianças, além 
de construir e ampliar um vocabulário cor-
poral de aspectos do movimento.  

Com crianças mais velhas, discussões 
reflexivas sobre o que foi feito são bem 
vindas, o que pode acontecer após essa 
leitura corporal, rememorando quais ani-
mais foram visitados e quais são as di-
ferenças na forma de se locomover entre 
eles. Quando feita de forma lúdica, trazendo 
questionamentos instigantes que se conectam 
às crianças, essa estratégia ajuda a internalizar e 
elaborar aquilo que foi vivido no corpo, além de abrir 
um espaço orgânico de vez das crianças, para que ex-
pressem sua autopercepção e sua percepção do outro. 
Pode servir também como forma de organizar um novo 
fluxo de energia — diferente de quando todos se mo-
viam pela sala — e, assim, centralizar e preparar o grupo 
para o próximo passo.  

Em um segundo momento, os caminhos que esses ani-
mais percorreram podem ganhar vida! Utilizando bar-
bante, lã ou outro recurso visual, um grande mapa des-
se cenário de passeio dos animais pode ser montado 
em papel kraft ou em outra opção. As crianças são pro-
tagonistas desse processo enquanto criadoras do ca-
minho que será percorrido por elas mesmas. Pode ser 
percorrido por animais de dedos, em duplas e quantas 
formas mais puderem ser criadas. A escolha desses ani-
mais também abre uma variável de diferentes formas 
de se movimentar: a lagarta se arrasta lentamente, o 
dinossauro anda com passos grandes e pesados e a rã 
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salta bem alto. Ao mesmo tempo, por que não inventar 
outras formas de se caminhar? Ou até mesmo criar ani-
mais com toda a turma, que vão se locomover da forma 
que eles escolherem. 

Assim, o livro se torna o disparador de uma ideia que 
se expande para além dele, tornando a literatura algo 
palpável, acessível e possível de ser apropriado pelas 
crianças. A Badalu, na compreensão do papel essencial 
que a literatura ocupa nas infâncias, entende que a nar-
rativa, quando associada à brincadeira, à exploração e 
à coletividade, permite que as crianças sejam co-cria-
doras e protagonistas, trazendo uma conexão que gera 
envolvimento e afetividade na aprendizagem. 
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Conclusão
Ao longo deste artigo, procuramos compartilhar alguns 
dos caminhos pelos quais a Abordagem Badalu tem 
compreendido e vivido a educação musical na primeira 
infância. A partir das experiências nos CEIs, observamos 
que as aulas de música, quando integrada à rotina, ao 
brincar, à literatura, ao movimento e à escuta, torna-se 
mais do que mais uma “aulinha”: torna-se linguagem de 
presença, de vínculo e de elaboração do mundo. Bebês 
e crianças pequenas aprendem musicalmente quando 
são convidadas a participar de experiências significa-
tivas, repetidas e transformadas com cuidado, em am-
bientes nos quais suas diversas respostas concretiza-
das por seus gestos, silêncios, vocalizações e invenções 
são reconhecidos como parte do processo.

Nesse percurso, a atuação da educadora musical exige 
estudo, sensibilidade e disponibilidade para escutar as 
infâncias em sua complexidade. Planejar, nesse contex-
to, não significa controlar o que irá acontecer, mas sus-
tentar uma intenção pedagógica suficientemente clara 
para acolher os desvios, as criações e os sentidos que 
emergem no encontro a partir de conhecimentos sobre 
o desenvolvimento infantil. Assim, a Abordagem Bada-
lu reafirma a importância de uma educação musical na 
primeira infância que não separe música, técnica, afeto, 
estrutura e liberdade, seja no contexto da escola regular 
ou da escola especializada. Ao contrário, propõe que a 
musicalidade seja cultivada desde cedo como uma di-
mensão constitutiva da experiência humana, capaz de 
ampliar modos de escutar, brincar, conviver e estar no 
mundo.
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